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	Capítulo 1


	Introdução ao business intelligence


	




    Nossa capacidade de coletar, armazenar e processar dados aumentou consideravelmente nas últimas décadas devido à internet, à evolução tecnológica dos hardwares e softwares e ao advento dos computadores modernos, como os smartphones. Atualmente, vivemos em uma nova era da evolução da tecnologia dos dados, na qual a tecnologia continua em constante evolução e o mercado de trabalho e todos os aspectos de negócios têm se tornado cada vez mais complexos e competitivos (BENGFORT; KIM, 2019). No século 21, dados são considerados por muitos mais valiosos do que o petróleo (HUMBY apud KERSHNER, 2021) e, de fato, o petróleo pode acabar um dia, mas os dados podem ser usados de várias formas para aumentar o desempenho de uma empresa ou organização. As empresas podem antecipar as necessidades dos seus clientes, entender os desafios, aumentar sua eficiência operacional, reduzir custos, melhorar a experiência do usuário e tomar decisões estratégicas, muitas vezes em tempo real, para garantir seu lugar no mercado.




    Em geral, empresas e organizações têm buscado na tecnologia mecanismos, ferramentas e sistemas para analisar, processar, minerar e transformar dados em informação. O objetivo, com isso, é obter conhecimento rápido, aumentar a confiabilidade nas decisões, acelerar os processos gerenciais e alcançar vantagens competitivas nos negócios (SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019).




    Neste capítulo, aprenderemos o que é business intelligence (BI) e sobre seus componentes principais. Estudaremos uma variedade de conceitos, tecnologias, ferramentas e sistemas que processam dados em informação para suportar decisões de negócios.




    1 O que é business intelligence




    Você sabe o que é business intelligence (BI), ou inteligência de negócios? Talvez você já tenha ouvido falar, ou em um noticiário na TV, sobre esse termo ou até mesmo lido algo a respeito em artigos, revistas e jornais. Se você nunca ouviu nem leu nada sobre isso, não se preocupe! Neste capítulo, você entenderá como ele surgiu e aprenderá os conceitos básicos que estão envolvidos em BI.




    Historicamente, o processo de analisar dados e transformá-los em informações não é tão novo. Desde a década de 1970, muitas terminologias foram usadas para descrever sistemas produzidos para suportar a tomada de decisão em negócios, conforme mostra a figura 1. Decision suport systems (DDS), ou sistemas de suporte à decisão; executive information system (EIS), ou sistemas de informação executiva; business intelligence; data warehouses; analytics; big data; artificial intelligence (IA), ou inteligência artificial, são exemplos de termos descritos ao longo da literatura para descrever sistemas e ferramentas de inteligência de dados (SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019).




    

	Figura 1 – Histórico das terminologias para sistemas de apoio à decisão e inteligência de negócios


      [image: ]

    Fonte: adaptado de Sharda, Delen e Turban (2019).


	




    Na década de 1970, gestores e analistas de negócios demandavam sistemas que emitiam relatórios estruturados para apoiar decisões de negócio em diferentes níveis de granularidade e em diferentes períodos uniformes, como horas, dias, semanas, meses e anos. Esses sistemas eram capazes de oferecer informações para acompanhar o que acontecia no passado das empresas usando dados provenientes de processos manuais, como entrevistas e enquetes. Logo, o termo decision support system (DSS), ou sistema de apoio à decisão, foi utilizado pela primeira vez por Scott Morton para descrever sistemas computadorizados interativos que ajudam tomadores de decisões a utilizarem dados e modelos para solucionar problemas não estruturados (EOM; LEE, 1990).




    Já no final da década de 1970 e início dos anos 1980, a atenção voltou-se para os sistemas especialistas baseados em regras, que ofereciam uma forma de capturar o conhecimento de um especialista para tomar decisões usando um conjunto de regras, como se-então-senão (SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019). Um dos destaques foi o surgimento dos sistemas de gerenciamento de bancos de dados relacional (SGBDR) para solucionar o problema de armazenamento, relacionamento, acesso consistente e estruturado das informações empresariais. Com os avanços na área de dados, surgiram diversos outros sistemas integrados conhecidos como enterprise resource planning (ERP), ou planejamento dos recursos da empresa, que oferecem uma solução completa de armazenamento, integração e relacionamento de dados para os diversos setores empresariais, como financeiro, estoque, marketing, clientes, entre outros.




    Na década de 1990, a exigência passou a ser ainda maior com o aumento da competitividade do mercado. Os relatórios mais versáteis passaram a ser substituídos por dashboards, ou painéis gráficos, e planilhas de resultados que ofereciam elegância, rapidez e eficiência aos tomadores de decisões para gerenciar as informações e decisões empresariais. Por volta de 2000, sistemas gerenciais, sistemas de apoio à decisão, dashboards e planilhas de resultados ligados a um repositório de dados (como um data warehouse) passaram a ser chamados de sistemas de BI (SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019).




    Ao longo do tempo, os sistemas de BI incorporaram outras funcionalidades de inteligência artificial e big data e diversos outros termos e campos, como ciência de dados, foram mencionados na literatura para descrever processos e tecnologias que estudam dados para gerar informações e auxiliar o processo de tomada de decisão em negócios (SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019).
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    Não existe uma definição para o termo business intelligence que seja aceita por toda a comunidade científica. Aqui, BI é o termo guarda-chuva que combina arquiteturas, ferramentas, bancos de dados, ferramentas analíticas, aplicações e metodologias que são acesso interativo (às vezes, em tempo real) a dados, oferecendo aos gestores empresariais e analistas a capacidade de conduzir análises apropriadas para a tomada de decisão em seus negócios de dados (SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019).




      




      


    







    Em suma, entendemos BI como um processo que se baseia na transformação de dados em informação para tomada de decisão em negócios. Então, consideramos como ferramentas de BI os sistemas de gerenciamento de bancos de dados, a mineração de dados, o online analytical processing (Olap), ou processamento analítico on-line, os dashboards, os sistemas em cloud, entre outros (SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019).




    2 Principais componentes do business intelligence




    Um sistema de BI é formado por quatro componentes principais, conforme apresentados na figura 2.




    

	Figura 2 – Os quatros componentes principais de um sistema de BI de alto nível
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    Fonte: adaptado de Turban et al., 2008.


	




    Turban et al. (2008) definem esses componentes da seguinte forma:




    

      	um data warehouse para armazenar e organizar as fontes de dados existentes. Normalmente, uma equipe técnica constrói, garante a segurança e gerencia o data warehouse.




      	uma coleção de ferramentas disponibilizadas para analisar, manipular e minerar dados que estão no data warehouse. Usuários de negócio e operadores usam essas ferramentas para buscar informação e padrão nos dados.




      	uma interface gráfica para interação com os usuários, como navegador ou dashboard. A interface é o componente que oferece fácil acesso aos dados para os usuários do sistema.




      	um business process management (BPM), ou gerenciador de processos de negócio, para controlar a saúde ou o desempenho de um negócio. Esse componente é muito utilizado por gerentes e executivos para monitorar métricas e analisar estratégias de negócio.


    




    Embora tenhamos citado apenas os quatro componentes principais, diversas outras ferramentas e técnicas podem ser incluídas em um sistema de BI, como extract, transform and load (ETL), ou extrair, transformar e carregar; análises preditivas; ferramentas de transmissão; relatórios financeiros; Olap; workflow; mineração de dados; mineração de textos; planilhas (MS Excel); alertas e notificação, entre outros (SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019).




    3 Processamento analítico de dados versus processamento de transação on-line




    Muitas pessoas tratam BI como sinônimo para outros termos, como análise de dados e ciência de dados. O termo análise de dados é muito utilizado no âmbito acadêmico para definir um processo de decisão ou recomendações práticas para ações baseadas em dados históricos (SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019). A área de ciência de dados, por sua vez, tem ganhado muita popularidade nos últimos anos e, embora exista algumas semelhanças entre ciência de dados e BI, do ponto de vista de transformação de dados em informações de negócio para tomada de decisão, podemos dizer que a tecnologia é um pouco diferente.




    Por um lado, o termo BI surgiu no contexto de análises de dados históricos que buscavam entender o que aconteceu ou vinha acontecendo em um negócio, ou seja, BI está muito relacionado à análise descritiva para buscar padrões em dados históricos. Normalmente em BI fazemos análises de dados passados para tentar entender possíveis eventos futuros.




    Por outro lado, em ciência de dados, embora sejam utilizadas análises descritivas para entender os dados e detectar padrões, abordamos análises preditivas e prescritivas usando modelos de machine learning para previsão de dados. Isto é, o foco de ciência de dados é entender o passado, mas se antecipar a eventos futuros. É importante deixar claro que ela incorporou os métodos e as técnicas do BI ao longo do tempo (análise descritivas), bem como as abordagens de tecnologia de big data para lidar com enormes volumes de dados que crescem em alta velocidade e estão em diferentes formatos (SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019).




    Para aprofundar nas características do BI, especificamente, estudaremos algumas questões existentes neste universo. Em nosso dia a dia lidamos com diversos sistemas de processamento de transações que atualizam bases de dados operacionais diretamente como compras em supermercados, depósitos bancários, transferências entre contas; e controlamos estoque de produtos e as vendas de negócio, entre outras ações.




    Em uma organização, esses sistemas de transações de dados que usamos para operações diárias são conhecidos como online transaction processing (OLTP), ou sistemas de processamento de transação on-line. Uma das principais características dos sistemas OLTP é sua eficiência para lidar com transações on-line. Os usuários fazem solicitação (ou requisições) a computadores que respondem imediatamente a essas solicitações (SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019).




    Em BI, fazemos análise de dados que estão contidos em um data warehouse, usando um sistema de processamento analítico de dados on-line (Olap). Esses sistemas oferecem visualizações das informações gerenciais, que dão suporte ao processo de tomada de decisão nos negócios. No quadro 1, sumarizamos outras diferenças entre as tecnologias Olap e OLTP.




    

	Quadro 1 – Diferenças entre Olap e OLTP
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            No nível estratégico da organização, visando a análise empresarial e a tomada de decisão

          



          	

            No nível operacional da organização, visando a execução operacional do negócio

          

        




        

          	

            PERFORMANCE

          



          	

            Otimizado para leitura e geração de análises e relatórios gerenciais

          



          	

            Alta velocidade na manipulação de dados operacionais e ineficiente para relatórios, consultas ad hoc e análises
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            Modelo relacional
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            Data warehouse com otimização de desempenho em grandes volumes de dados

          



          	

            Sistemas de gerenciamento de bancos de dados convencionais
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            Gestores e analistas para tomada de decisão

          



          	

            Técnicos e analistas e vários usuários da organização

          

        




        

          	

            FREQUÊNCIA DE ATUALIZAÇÃO

          



          	

            Processo de carga nos dados com uma frequência temporal: diária, mensal ou anual

          



          	

            Atualizações em alta velocidade no momento das transações

          

        




        

          	

            TIPOS DE PERMISSÕES NOS DADOS

          



          	

            Somente leitura para os usuários

          



          	

            Leitura, inserção, modificação e exclusão de dados

          

        


      

    

	

		Fonte: adaptado de Sharda, Delen e Turban (2019).

	


	

	




    4 Ferramentas do business intelligence




    Atualmente, empresas estão demandando cada vez mais profissionais que sejam capazes de transformar dados em informação para definir ações com base em grandes volumes de dados (G1, 2021). E, nesse contexto, profissionais como analistas e cientistas de dados são capazes de oferecer informação estratégica e operacional para a empresa. Essas informações podem aumentar a eficiência e a eficácia dos negócios, crescendo a receita ou o lucro, reduzindo custos empresariais, otimizando processos, aumentando a experiência dos clientes e melhorando produtos e serviços.




    O processo de tomada de decisão em negócios pode ser apoiado por três diferentes tipos de análise de dados, conforme apresentados na figura 3.




    

	Figura 3 – Três tipos de análises utilizados na análise de negócios
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    Fonte: adaptado de Shard, Delen e Turban (2019).


	




    Sharda, Delen e Turban (2019) descrevem cada tipo de análise da seguinte forma:




    

      	
Análise descritiva: ajuda a conhecer a organização e entender as tendências e causas das ocorrências. Normalmente, nesse tipo de análise costumamos fazer algumas perguntas principais, como: o que aconteceu? ou o que está acontecendo em uma organização?. Elas podem ser respondidas por meio de relatórios empresariais, dashboards, scorecard e data warehouse.




      	
Análise preditiva: ajuda a determinar o que está ocorrendo em uma organização, o que é mais provável de acontecer no futuro e por que irá acontecer; e pode ser realizada com base em técnicas de mineração de dados.




      	
Análise prescritiva: ajuda a reconhecer o que está acontecendo e o que deve vir a acontecer, ou seja, apoia a tomada de decisão com base em algum tipo de modelo analítico. Na análise prescritiva modelamos ações e costumamos fazer as seguintes perguntas: o que devo fazer? e por que devo fazer isso?. Para responder a essas perguntas podemos otimizar processos, fazer simulações e criar modelos e sistemas especialistas para suportar decisões.


    




    Para implementar essas análises e construir sistemas de BI existem inúmeras ferramentas analíticas disponíveis no mercado. Todos os anos, o grupo Gartner publica um relatório muito importante para as empresas de TI, conhecido como quadrante mágico da Gartner. O relatório define estratégias e relevâncias a respeito de ferramentas de BI baseado em quatro componentes principais: líderes (leaders), desafiadores (challengers), visionários (visionaries) e concorrentes de nicho (niche players), conforme apresentado na figura 4.




    

	Figura 4 – Quadrante mágico do grupo Gartner 2021


      [image: ]

    Fonte: adaptado de Gartner (2021).


	




    Em 2021, o quadrante mágico da Gartner apresentou como principal ferramenta na categoria líder (leaders) a plataforma Power BI da Microsoft, seguida pelas plataformas Tableau da empresa Tableau e Qlik da empresa Qlik. Essas plataformas não possuem apenas a funcionalidade de análise de dados, mas também outras áreas de capacidade crítica, como segurança, capacidade de gerenciamento, análise na nuvem, conectividade da fonte de dados, preparação de dados, catálogo, previsões automatizadas, visualização de dados, storytelling, consultas em linguagem natural, geração de linguagem natural e relatórios. Essas plataformas empregam algoritmos de inteligência artificial e aprendizagem de máquina desde a preparação dos dados até a explicação e interpretação de modelos preditivos (GARTNER, 2021).
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    O grupo Gartner é uma empresa norte-americana, fundada em 1979 por Gideon Gartner, considerado o maior instituto de pesquisa no mundo, que realiza consultorias, pesquisas, eventos e prospecções para o mercado de tecnologia da informação. A fundação surgiu com o objetivo de oferecer conhecimento tecnológico e inovação para que as empresas e os clientes tomassem melhores decisões de negócio com base em dados. Com o passar do tempo, a Gartner tornou-se uma referência nos estudos avançados de mercado e tendências tecnológicas a nível mundial. Assim, empresas podem seguir o grupo para conhecer as novas tendências e entender como está localizada no mercado mundial (GARTNER, 2022).




      




      


    







    O Power BI é uma ferramenta de análise de negócio lançada em 2015 pela Microsoft para construir interfaces simples e visualizar dados em diferentes dispositivos (MICROSOFT POWER BI, 2022a). Ele tem relativamente algumas vantagens em relação a outras ferramentas de BI, como acesso à informação em tempo real, capacidade de carregar visualizações personalizadas e facilidade de uso (MICROSOFT POWER BI, 2022b). Assim, esse serviço de análise de negócios pode ser usado para carregar e processar dados e acessar informações em tempo real.
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    Para aprender mais sobre o Power BI, visite o site oficial para fazer o download da ferramenta e dos tutoriais básicos oferecidos pela Microsoft ([s. d.]).




      




      


    







    Considerações finais




    Este capítulo apresentou os conceitos fundamentais e básicos de business intelligence (BI), como se conectam os componentes principais da arquitetura, as principais ferramentas de BI disponíveis no mercado e a evolução das terminologias de outras tecnologias similares ao BI.




    Conhecemos os quatro componentes principais de um sistema de BI e outras tecnologias que podem ser incluídas no processo de análise e decisão de negócios; as características de BI, bem como as semelhanças e as diferenças entre o BI, outros sistemas, como os transacionais, e a tecnologia de ciência de dados.




    Por fim, foram apresentadas as várias ferramentas de BI que podem ser estudadas para realizar diferentes tipos de análises, seja descritiva, preditiva ou prescritiva. Em particular, destacamos a ferramenta Power BI, que vem sendo muito utilizada na indústria.
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